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“Competência é a faculdade de mobilizar um conjunto de recursos cogni-
tivos  – como  saberes,  habilidades   e  informações   –  para  solucionar  
com  pertinência   e eficácia  uma  série de situações. Pensar em termos de 
competência significa pensar a sinergia,  a orquestração de recursos  cog-
nitivos  e afetivos  diversos  para enfrentar um conjunto de situações que 

apresentam analogias de estrutura.”

Philippe Perrenoud

Caro estudante,

 Os novos desafios e mudanças propostas para a melhoria da educação brasileira 
têm provocado significativas transformações, exigindo mudanças tanto por parte da 
escola como por parte dos estudantes do ensino médio.

 Nossa tradição escolar ainda tem muito do enciclopedismo iluminista. Muitos edu-
cadores ainda acreditam que devem fazer com que os alunos absorvam todo o conhe-
cimento que existe no mundo, o que é impossível. 

 O novo aprendizado deve promover, não apenas a mera reprodução de dados, mas 
sim ajudá-lo a responder às transformações da sociedade e da cultura em que está in-
serido, desenvolvendo a capacidade cognitiva de interpretar textos, solucionar proble-
mas e relacionar diferentes áreas do conhecimento.

 O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), desde a sua criação em 1998, procu-
ra avaliar as competências e habilidades adquiridas pelos estudantes ao término do 
ensino médio. Em 2009 o ENEM foi reformulado e, a partir de então, ganhou maior 
importância no cenário nacional, tornando-se o principal instrumento de seleção para 
as universidades no país. Ademais, ainda é o primeiro passo na promoção de um novo 
currículo para o ensino médio do Brasil.

 A adoção do ENEM por todas as instituições federais de ensino superior do país em 
2013 e o número recorde de inscritos em 2014 (que superou os 9,5 milhões de candida-
tos), revela que, além de ser hoje a forma principal de conquistar a tão sonhada vaga no 
curso superior, o exame está cada vez mais concorrido.

 Com o intuito de oferecer condições mais efetivas para o aprendizado e o desen-
volvimento das competências e habilidades estabelecidas pelo exame, o Sistema de 
Ensino PreparaEnem (SEP), apresenta os conteúdos de forma a desvendar os mistérios 
do exame, e de outros vestibulares, para garantir a você uma preparação completa e 
eficaz. 

Grupo PREPARAENEM

APRESENTAÇÃO



ARTE GREGA .................................................................................................................................7

 ARQUITETURA ......................................................................................................................................................7

 PINTURA ...................................................................................................................................................................7

 ESCULTURA ...........................................................................................................................................................8

ARTE ROMANA ..........................................................................................................................10

 ARQUITETURA ...................................................................................................................................................10

 PINTURA ..................................................................................................................................................................11

 ESCULTURA ...........................................................................................................................................................11

 MOSAICO ................................................................................................................................................................11

ARTE BIZANTINA ...................................................................................................................... 14

ARTE CAROLÍNGIA ................................................................................................................... 14

ARTE ROMÂNICA ...................................................................................................................... 14

 ARQUITETURA ................................................................................................................................................... 15

 ESCULTURA ......................................................................................................................................................... 16

 PINTURA .................................................................................................................................................................17

ARTE GÓTICA .............................................................................................................................. 17

 ARQUITETURA GÓTICA ................................................................................................................................. 19

SUMÁRIO

Sh
utt

er
st

oc
k.

co
m



7

HISTÓRIA DA ARTE

ARTE GREGA
Enquanto a arte egípcia é uma arte ligada ao espírito, a arte grega liga-se à inteligência, pois os seus reis não eram deuses, 

mas seres inteligentes e justos que se dedicavam ao bem-estar do povo. A arte grega volta-se para o gozo da vida presente. 
Contemplando a natureza, o artista se empolga pela vida e tenta, através da arte, exprimir suas manifestações. Na sua cons-
tante busca da perfeição, o artista grego cria uma arte de elaboração intelectual em que predominam o ritmo, o equilíbrio, a 
harmonia ideal. A arte grega tem como características: o racionalismo; amor pela beleza; interesse pelo homem, essa pequena 
criatura que é “a medida de todas as coisas”; e a democracia. 

ARQUITETURA

As edificações que despertaram maior interesse são os templos. A característica mais evidente dos templos gregos é a simetria 
entre o pórtico de entrada e o dos fundos. O templo era construído sobre uma base de três degraus. O degrau mais elevado chama-
va-se estilóbata e sobre ele eram erguidas as colunas. As colunas sustentavam um entablamento horizontal formado por três partes: 
a arquitrave, o friso e a cornija. As colunas e entablamento eram construídos segundo os modelos da ordem dórica, jônica e coríntia. 
 Ordem Dórica - era simples e maciça. O fuste da coluna era monolítico e grosso. O capitel era uma almofada de pedra. 

Nascida do sentir do povo grego, nela se expressa o pensamento. Sendo a mais antiga das ordens arquitetônicas gre-
gas, a ordem dórica, por sua simplicidade e severidade, empresta uma ideia de solidez e imponência.

 Ordem Jônica - representava a graça e o feminino. A coluna apresentava fuste mais delgado e não se firmava dire-
tamente sobre o estilóbata, mas sobre uma base decorada. O capitel era formado por duas espirais unidas por duas 
curvas. A ordem dórica traduz a forma do homem e a ordem jônica traduz a forma da mulher. 

 Ordem Coríntia - o capitel era formado com folhas de acanto e quatro espirais simétricas, muito usado no lugar do 
capitel jônico, de um modo a variar e enriquecer aquela ordem. Sugere luxo e ostentação. 

Os principais monumentos da arquitetura grega: 
 Templos, dos quais o mais importante é o Partenon de Atenas. Na Acrópole, também, se encontram as Cariátides que 

homenageavam as mulheres de Cária. 
 Teatros, que eram construídos em lugares abertos (encosta) e que compunham de três partes: a skene ou cena, para os 

atores; a konistra ou orquestra, para o coro; o koilon ou arquibancada, para os espectadores. Um exemplo típico é o Teatro 
de Epidauro, construído, no séc. IV a.C., ao ar livre, composto por 55 degraus divididos em duas ordens e calculados de acordo 
com uma inclinação perfeita. Chegava a acomodar cerca de 14.000 espectadores e tornou-se famoso por sua acústica perfeita. 

 Ginásios, edifícios destinados à cultura física. 
 Praça - Ágora onde os gregos se reuniam para discutir os mais variados assuntos, entre eles; filosofia.

PINTURA

A pintura grega encontra-se na arte cerâmica. Os vasos gregos são também conhecidos não só pelo equilíbrio de sua forma, 
mas também pela harmonia entre o desenho, as cores e o espaço utilizado para a ornamentação. Além de servir para rituais re-
ligiosos, esses vasos eram usados para armazenar, entre outras coisas, água, vinho, azeite e mantimentos. Por isso, a sua forma 
correspondia à função para que eram destinados: 
 Ânfora - vasilha em forma de coração, com o gargalo largo ornado com duas asas; 
 Hidra - (derivado de ydor, água) tinha três asas, uma vertical para segurar enquanto corria a água e duas para levantar; 
 Cratera - tinha a boca muito larga, com o corpo em forma de um sino invertido, servia para misturar água com o vinho 

(os gregos nunca bebiam vinho puro), etc.

As pinturas dos vasos representavam pessoas em suas atividades diárias e cenas da mitologia grega. O maior pintor de 
figuras gregas foi Exéquias. 

A pintura grega se divide em três grupos: 
 figuras negras sobre o fundo vermelho; 
 figuras vermelhas sobre o fundo negro; 
 figuras vermelhas sobre o fundo branco. 
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ESCULTURA

A estatuária grega representa os mais altos padrões já atingidos pelo homem. Na escultura, o antropomorfismo - escul-
turas de formas humanas - foi insuperável. As estátuas adquiriram, além do equilíbrio e perfeição das formas, o movimento. 

No Período Arcaico os gregos começaram a esculpir, em mármores, grandes figuras de homens.

Arcaico: Primeiramente aparecem esculturas simétricas, em rigorosa posição frontal, com o peso do corpo igualmente 
distribuído sobre as duas pernas. Esse tipo de estátua é chamado Kouros (palavra grega: homem jovem). 

No Período Clássico passou-se a procurar movimento nas estátuas, para isto, começou-se a usar o bronze, que era mais 
resistente do que o mármore, podendo fixar o movimento sem se quebrar. Surge o nu feminino, pois no período arcaico, as 
figuras de mulher eram esculpidas sempre vestidas.

Kouros Discóbolo de Miron Hermes de Praxíteles

Laooconte e seus filhos no Museu do Vaticano
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Período Helenístico: podemos observar o crescente naturalismo: os seres humanos não eram representados apenas de 
acordo com a idade e a personalidade, mas também segundo as emoções e o estado de espírito de um momento. O grande 
desafio e a grande conquista da escultura do período helenístico foi a representação não de uma figura apenas, mas de grupos 
de figuras que mantivessem a sugestão de mobilidade e fossem bonitos de todos os ângulos em que pudessem ser observados.

Vitória de Samotrácia ou Nike Museu do Louvre Vitória de Samotrácia ou Nike Museu do Louvre

PARA SEU CONHECIMENTO

Mitologia: Zeus: senhor dos céus; Atenéia: deusa da guerra; Afrodite: deusa do amor; Apolo: deus das artes e da beleza; 

Posseidon: deus das águas; entre outros. 

Olimpíadas: Realizavam-se em Olímpia, a cada 4 anos, em honra a Zeus. Os primeiros jogos começaram em 776 a.C. As 
festas olímpicas serviam de base para marcar o tempo. 

Teatro: Foi criada a comédia e a tragédia. Entre as mais famosas: Édipo Rei de Sófocles. 

Música: Significa a arte das musas, entre os gregos a lira era o instrumento nacional.

Vista frontal do Pártenon

ORDEM JÔNICA

Cornija

Friso

Arquitrave

Capitel

Fuste

Base
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ARTE ROMANA
A arte romana sofreu duas fortes influências: a da arte etrusca popular e voltada para a expressão da realidade vivida, e a 

da greco-helenística, orientada para a expressão de um ideal de beleza.

Um dos legados culturais mais importantes que os etruscos deixaram aos romanos foi o uso do arco e da abóbada nas 
construções. 

ARQUITETURA

As características gerais da arquitetura romana são:
 busca do útil imediato, senso de realismo;
 grandeza material, realçando a ideia de força;
 energia e sentimento;
 predomínio do caráter sobre a beleza;
 originais: urbanismo, vias de comunicação, anfiteatro, termas.

As construção eram de cinco espécies, de acordo com as funções:

1. Religião (Templos): pouco se conhece deles. Os mais conhecidos são o templo de Júpiter Stater, o de Saturno, o da Con-
córdia e o de César. O Panteão, construído em Roma durante o reinado do Imperador Adriano foi planejado para reunir 
a grande variedade de deuses existentes em todo o Império, esse templo romano, com sua planta circular fechada por 
uma cúpula, cria um local isolado do exterior onde o povo se reunia para o culto. 

2. Comércio e civismo (Basílica): a princípio destinada a operações comerciais e a atos judiciários, a basílica servia para 
reuniões da bolsa, para tribunal e leitura de editos. Mais tarde, já com o Cristianismo, passou a designar uma igreja 
com certos privilégios. A basílica apresenta uma característica inconfundível: a planta retangular, (de quatro a cinco mil 
metros) dividida em várias colunatas. Para citar uma, a basílica Julia, iniciada no governo de Júlio César, foi concluída no 
Império de Otávio Augusto. 

3. Higiene (Termas): constituídas de ginásio, piscina, pórticos e jardins, as termas eram o centro social de Roma. As mais 
famosas são as termas de Caracala que, além de casas de banho, eram centro de reuniões sociais e esportes. 

4. Divertimentos: 

a) Circo: extremamente afeito aos divertimentos, foi de Roma que se originou o circo. Dos jogos praticados temos: 
jogos circenses - corridas de carros; ginásios - incluídos neles o pugilato; jogos de Tróia - aquele em que havia 
torneios a cavalo; jogos de escravos - executados por cavaleiros conduzidos por escravos sob a influência grega, os 
verdadeiros jogos circenses romanos só surgiram pelo ano 264 a.C. Dos circos romanos, o mais célebre é o "Circus 
Maximus". 

b) Teatro: imitado do teatro grego. O principal teatro é o de Marcelus. Tinha cenários versáteis, giratórios e retiráveis. 

c) Anfiteatro: o povo romano apreciava muito as lutas dos gladiadores. Essas lutas compunham um espetáculo que po-
dia ser apreciado de qualquer ângulo, pois a palavra anfiteatro significa "teatro de um e de outro lado". Assim era o 
Coliseu, certamente o mais belo dos anfiteatros romanos. Externamente o edifício era ornamentado por esculturas, 
que ficavam dentro dos arcos, e por três andares com as ordens de colunas gregas (de baixo para cima: ordem dóri-
ca, ordem jônica e ordem coríntia). Essas colunas, na verdade eram meias colunas, pois ficavam presas à estrutura 
das arcadas. Portanto, não tinham a função de sustentar a construção, mas apenas de ornamentá-la. Esse anfiteatro 
de enormes proporções chegava a acomodar 40.000 pessoas sentadas e mais de 5.000 em pé. 

5. Monumentos decorativos 

a) Arco de Triunfo: pórtico monumental feito em homenagem aos imperadores e generais vitoriosos. O mais famoso 
deles é o arco de Tito, todo em mármore, construído no Fórum Romano para comemorar a tomada de Jerusalém. 

b)  Coluna Triunfal: a mais famosa é a coluna de Trajano, com seu característico friso em espiral que possui a narrativa 
histórica dos feitos do Imperador em baixos-relevos no fuste. Foi erguida por ordem do Senado para comemorar a 
vitória de Trajano sobre os dácios e os partos. 

6. Moradia (Casa): era construída ao redor de um pátio chamada Átrio. 
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PINTURA

O Mosaico foi muito utilizado na decoração dos muros e pisos da arquitetura em geral.

A maior parte das pinturas romanas que conhecemos hoje provém das cidades de Pompeia e Herculano, que foram soter-
radas pela erupção do Vesúvio em 79 a.C. Os estudiosos da pintura existente em Pompeia classificam a decoração das paredes 
internas dos edifícios em quatro estilos. 

 Primeiro estilo: recobrir as paredes de uma sala com uma camada de gesso pintado; que dava impressão de placas de 
mármore. 

 Segundo estilo: Os artistas começaram então a pintar painéis que criavam a ilusão de janelas abertas por onde eram 
vistas paisagens com animais, aves e pessoas, formando um grande mural. 

 Terceiro estilo: representações fiéis da realidade que valorizou a delicadeza dos pequenos detalhes. 

 Quarto estilo: um painel de fundo vermelho, tendo ao centro uma pintura, geralmente cópia de obra grega, imitando 
um cenário teatral. 

ESCULTURA

Os romanos eram grandes admiradores da arte grega, mas por temperamento, eram muito diferentes dos gregos. Por se-
rem realistas e práticos, suas esculturas são uma representação fiel das pessoas e não a de um ideal de beleza humana, como 
fizeram os gregos. Retratavam os imperadores e os homens da sociedade. Mais realista que idealista, a estatuária romana teve 
seu maior êxito nos retratos. 

Com a invasão dos bárbaros as preocupações com as artes diminuíram e poucos monumentos foram realizados pelo Estado. 
Era o começo da decadência do Império Romano que, no séc. V - precisamente no ano de 476 - perde o domínio do seu vasto 
território do Ocidente para os invasores germânicos. 

MOSAICO

Partidários de um profundo respeito pelo ambiente arquitetônico, adotando soluções de clara matriz decorativa, os mo-
saístas chegaram a resultados onde existe uma certa parte de estudo direto da natureza. As cores vivas e a possibilidade de 
colocação sobre qualquer superfície e a duração dos materiais levaram a que os mosaicos viessem a prevalecer sobre a pintura. 
Nos séculos seguintes, tornar-se-ão essenciais para medir a ampliação das primeiras igrejas cristãs.

Coliseu de Roma
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Aquedutos Romanos

Batalha entre soldados romanos e dacos, Museu Nacional Romano

Arco de Tito
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Retrato de Augusto Pintura de um interior de uma casa romana

Busto de Adriano

Alexandre se encontra com Dario III, mosaico
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ARTE BIZANTINA
O Imperador Romano Constantino concedeu aos cristãos, em 313 d.C., a liberdade de culto e sua proteção oficial. Mas sua 

maior preocupação, neste período, era o enfraquecimento do império romano, com a iminente invasão dos bárbaros. Para ten-
tar solucionar este problema, ele deslocou o centro de decisões do governo para a antiga colônia grega, Bizâncio, batizando-a 
com seu nome – Constantinopla. Assim, a partir de 395 d.C., o Império foi dividido em dois – o do Ocidente, englobando a Itália, 
a Gália, a Espanha, a África do Norte, no qual o latim era a língua oficial, e o do Oriente, abrangendo o Egito, a Palestina, a Ásia 
Menor, a Grécia e a Macedônia, região em que se falava o grego. Nos dois impérios, a partir de 380 d.C., o Cristianismo tornou-se 
religião de Estado.

Foi justamente no Império do Oriente que nasceu a arte bizantina, eminentemente cristã. Por sua localização geográfica, 
ela foi influenciada por Roma, Grécia e pelo Oriente, principalmente pelos persas. Essa mescla de formas gerou um estilo novo, 
rico e colorido. Sempre vinculada ao Cristianismo, ela privilegiou o espiritual em detrimento do material, destacou o conteúdo, 
não a forma, e enveredou por um caminho místico. O mosaico é sua expressão mais conhecida, mas sua função principal não 
era a decorativa, e sim a educativa, pois ele visava orientar os cristãos através da reprodução de cenas da vida de Cristo e tam-
bém dos imperadores, aos quais se atribuíam poderes divinos, pois o regime político vigente era a teocracia.

As imagens dos imperadores estavam sempre presentes nos mosaicos, especialmente junto à Virgem Maria e a Jesus. Para 
criar uma aura de grandiosidade espiritual, as pessoas eram representadas frontalmente e na vertical nos mosaicos e afrescos. 
O dourado era a cor dominante, por simbolizar o ouro. A arquitetura também foi um estilo artístico dominante nessa época, 
principalmente a das igrejas, que eram geralmente construídas sobre uma base circular, octogonal ou quadrada, continham 
grandes cúpulas, eram vastas e ricamente decoradas. O exemplo mais conhecido deste estilo é a Igreja de Santa Sofia, localizada 
em Istambul, obra dos arquitetos Antêmio de Tralles e Isidoro de Mileto.

A arte bizantina sobreviveu até a queda de Constantinopla, em 1453, invadida pelos otomanos. Neste momento, ela iniciava 
uma terceira fase de ouro, mas pode-se afirmar que suas influências estenderam-se além deste marco histórico, pois na segunda 
metade do século XV e durante parte do século XVI esta arte ainda prosperava nas regiões em que dominava a ortodoxia grega.

ARTE CAROLÍNGIA
A arte carolíngia refere-se à arte do período de Carlos Magno, estendendo-se pelos seus sucessores (entre 780 e 900 d.C.) 

e alargando a sua influência ao período posterior da arte otoniana. 

Carlos Magno foi a figura política mais poderosa da Alta Idade Média, pois seus exércitos assumiram o controle de extensos 
territórios ao norte da Europa. Carlos foi responsável pela imposição do Cristianismo e pelo ressurgimento da arte antiga. Após 
sua coroação, tornou-se grande patrono das artes. Estes dois momentos da arte medieval são considerados os antecessores do 
românico e bases da arte gótica.

Além de pautar por uma forte herança céltico-germânica, a arte carolíngia inspira-se na arte romana da Antiguidade Clás-
sica no chamado renascimento carolíngio, resultando numa comunhão entre elementos clássicos e o característico espírito 
emocional e conturbado da Idade Média.

A sua expressão arquitetônica vai incidir especialmente na construção religiosa caracterizada por pinturas murais, pelo uso 
de mosaicos e baixos-relevos.

Uma das mais significativas construções deste período é a Catedral de Aachen na Alemanha.

Catedral de Aachen

As artes decorativas assumem também um lugar de destaque, espe-
cialmente no que diz respeito à produção de marfins, joalheria e iluminu-
ras, esta última caracterizada por um traço extremamente dinâmico, forte 
e liberto, transmitindo energia rítmica.

ARTE ROMÂNICA
A arte românica, desenvolveu-se desde o século XI até o início do sé-

culo XIII, período caracterizado pela crise do sistema feudal. No entanto, 
a Igreja ainda conservava grande poder e influência, determinando a pro-
dução cultural e artística desse período, cuja representação típica são as 
basílicas.
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Castelo Medieval

O termo "Românico" é uma referência às influências da cultura do Império Romano, que havia dominado durante séculos 
quase toda a Europa Ocidental, porém, essa unidade já há muito havia sido rompida, desde a invasão dos povos bárbaros. Ape-
sar de línguas e tradições diferenciadas nas várias regiões europeias, e da fragmentação do poder entre os senhores feudais, 
o elemento religioso manteve a ideia de unidade na Europa e a arte Românica reforça essa unidade. Há que se considerar que 
neste período havia uma forte ingerência do poder político sobre a estrutura religiosa, determinada a partir do Sacro Império 
Romano-Germânico, sendo que ao mesmo tempo iniciou-se um movimento de reação à investidura leiga, partindo principal-
mente dos mosteiros, que tenderam a se fortalecer. Esse foi ainda um período de início do desenvolvimento comercial e de 
peregrinações, favorecendo a difusão dos novos modelos.

ARQUITETURA

Durante a Idade Média os mosteiros tornaram-se os centros culturais da Europa, onde a ciência, a arte e a literatura esta-
vam centralizados.

Os monges beneditinos foram os primeiros a propor em suas construções as formas originais do românico. Surge assim 
uma arquitetura abobadada, de paredes sólidas e delicadas colunas terminadas em capitéis cúbicos. Os mosteiros eram uni-
dades independentes e dessa forma estruturaram-se segundo necessidades particulares.

Interior de uma construção românica
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Foi nas igrejas que o estilo românico se desenvolveu em toda a sua plenitude. Eram os próprios religiosos que coman-
davam as construções, a partir do conhecimento monástico. Suas formas básicas são facilmente identificáveis: a fachada é 
formada por um corpo cúbico central, com duas torres de vários pavimentos nas laterais, finalizadas por tetos em coifa. Um 
ou dois transeptos, ladeados por suas fachadas correspondentes, cruzam a nave principal. Frisos de arcada de meio ponto 
estendem-se sobre a parede, dividindo as plantas.

Catedral Românica / A Torre de Pisa

O motivo da arcada também se repete como elemento decorativo 
de janelas, portais e tímpanos. As colunas são finas e culminam em ca-
pitéis cúbicos lavrados com figuras de vegetais e animais. Nesse estilo 
destacam-se a abadia de Mont Saint-Michel, na França, e a catedral de 
Speyer, na Alemanha.

ESCULTURA

A escultura românica está diretamente associada à arquitetura, as 
estátuas-colunas, e que desenvolve-se nos relevos de pórticos e ar-
cadas. A escultura desenvolveu-se com um caráter ornamental, onde 
o espaço em branco dos frisos, capitéis e pórticos é coberto por uma 
profusão de figuras apresentadas de frente e com as costas grudadas 
na parede. As imagens encontradas são as mais diversas, desde repre-
sentações do demônio, até personagens do Velho Testamento.

O corpo desaparece sob as inúmeras camadas de dobras angulo-
sas e afiladas das vestes. As figuras humanas se alternam com as de 
animais fantásticos, e mesmo com elementos vegetais. No entanto, 
a temática das cenas representadas é religiosa. Isso se deve ao fato 
de que os relevos, além de decorar a fachada, tinham uma função 
didática, já que eram organizados em faixas, lidas da direita para a 
esquerda.Capitel: escultura na parte superior das colunas
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Catedral de Notre-Dame de París Catedral de Notre-Dame, um dos principais símbolos da Arte Gótica

Devemos mencionar também o de-
senvolvimento da ourivesaria durante 
esse período. A exemplo da escultura e da 
pintura, essa arte teve um caráter religio-
so, tendo por isso se voltado para a fabri-
cação de objetos como relicários, cruzes, 
estatuetas, Bíblias e para a decoração de 
altares.

O desenvolvimento da ourivesaria 
está associado diretamente às relíquias, 
uma vez que as igrejas ou mosteiros que 
possuíam as relíquias com o poder de re-
alizarem milagres eram objeto de maior 
peregrinação, atraindo não só fiéis, mas 
ofertas.

PINTURA

A pintura Românica teve pequena ex-
pressão. Em alguns casos, as cúpulas das 
igrejas possuíam pinturas, murais de de-
senho cujos temas mais frequentes abor-
davam cenas retiradas do Antigo e do 
Novo Testamento e da vida de santos e 
mártires, repletas de sugestões de exem-
plos edificantes.

Destaca-se o desenvolvimento das 
Iluminuras, arte que alia a ilustração e a 
ornamentação, muito utilizada em anti-
gos manuscritos, ocupando normalmente 
as margens, como barras laterais, na for-
ma de molduras

ARTE GÓTICA
A Arte Gótica caracterizou-se pela ar-

quitetura das catedrais católicas, irradian-
do-se para a escultura e para a pintura no 
final da Idade Média. O Imperador Carlos Magno
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A arte góti ca, ou o esti lo góti co, surgiu no norte de onde hoje se localiza a França, no século XII, e difundiu-se inicialmente 
como um esti lo arquitetônico para diversas localidades da Europa até o século XV. A arte góti ca é considerada como uma ex-
pressão do triunfo da Igreja Católica durante a Idade Média, já que era uma expressão artí sti ca notadamente religiosa.

O esti lo góti co era contraposto ao esti lo arquitetônico românico, anteriormente em voga nas construções medievais, 
principalmente em mosteiros e basílicas. Essas construções eram caracterizadas pelos arcos de volta perfeita, redondos, e 
por abóbodas de arestas (consti tuídas pela penetração de duas abóbodas) feitas em estruturas maciças e com poucos vãos.

No esti lo góti co, as estruturas das construções são mais leves, formadas por vãos mais amplos, cujo objeti vo é conseguir 
uma maior luminosidade no interior das edifi cações, auxiliada pela uti lização de janelas delicadamente trabalhadas e de vitrais 
em forma de rosáceas.

Madonna em uma igreja, de Jan van Eyck (1390-1441). É possível perceber 
na tela as características internas das edifi cações góticas

As naves das catedrais, principais ex-
poentes da arquitetura góti ca, eram cons-
truídas em formato ogival, ação possibili-
tada por avanços técnicos na construção 
dos arcos de sustentação. Esses arcos em 
formato de ogivas, agulhas e capitéis, so-
mados ao uso dos arcobotantes, possibili-
taram às edifi cações serem mais altas, com 
formas arquitetônicas mais verti calizadas, 
indicando um direcionamento para o céu, 
o que caracterizava também sua perspec-
ti va religiosa.

As paredes e as colunas eram mais fi -
nas e leves, apresentando nervuras que as 
reforçavam. A entrada das catedrais possui 
três portais, ao contrário de um único por-
tal presente nas construções românicas. 
A grandiosidade das construções oferece 
ainda a impressão da pequenez do homem 
frente à suntuosidade das edifi cações.

O nome góti co foi possivelmente 
cunhado por Giorgio Vasari (1511-1574), 
um dos expoentes do Renascimento, que 
o considerava como um esti lo artí sti co 
monstruoso e bárbaro. Góti co possivel-
mente deriva de godos, povo bárbaro que 
invadiu o Império Romano no período de 
sua decadência. Essa perspecti va pejora-
ti va dada à arte góti ca somente seria su-
perada no século XVIII, quando uma nova 
forma de olhar a arte góti ca passou a ser 
desenvolvida na Inglaterra, irradiando-se, 
posteriormente, para outros países.

Mas o esti lo góti co não se resumiu 
apenas à arquitetura. Nas representa-
ções escultóricas houve também mudan-
ças, caracterizadas principalmente com a 
intenção de dar vida às fi guras humanas 
através da expressão de senti mentos. 
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Colocadas nos pórticos das catedrais, as esculturas 
góticas parecem movimentar-se e olhar uma para 
as outras, carregando ainda símbolos que permi-
tiam a identificação dos personagens bíblicos, por 
exemplo. Um dos nomes de destaque na escultura 
gótica foi Nicola Pisano.

Na pintura é de se destacar as iluminuras rea-
lizadas nos manuscritos religiosos, onde mais uma 
vez a intenção de retratar os sentimentos humanos 
foi expressa. Na pintura gótica, o nome de Giotto 
di Bondone (1267-1337) destacou-se, apesar de o 
pintor italiano representar uma transição para o 
Renascimento, desenvolvendo novas concepções e 
métodos de trabalho, buscando um realismo cada 
vez maior. Ele pretendia transpor para seus afrescos 
e murais os objetivos e as concepções desenvolvi-
das pelos escultores góticos, em uma criação de 
ilusão de profundidade em uma superfície plana. Púlpito esculpido por Nicola Pisano em batistério da cidade de Pisa

Madonna entronizada com santos e virtudes, de Giotto di Bondone (1267-1337)

Outro pintor de destaque foi o holandês Jan Van 
Eyck (1390-1441) que pretendeu registrar os aspectos 
da vida urbana e da nascente sociedade burguesa de 
sua época, buscando trabalhar também com a noção 
de perspectiva e com a representação dos detalhes 
em suas obras.

A arte gótica acompanhou o período do renasci-
mento urbano e comercial na Europa, disseminando-
-se com o poder econômico da nascente burguesia do 
continente. Não eram somente as catedrais que eram 
trabalhadas pelos arquitetos, escultores e pintores, 
mas também os edifícios seculares, não religiosos. Um 
exemplo foi a construção do Palácio dos Doges, inicia-
da, em 1309, em Veneza, no auge do poder econômico 
da cidade portuária italiana. A partir de finais do sé-
culo XV, o gótico foi sendo paulatinamente superado 
pelo estilo artístico desenvolvido com o Renascimento.

ARQUITETURA GÓTICA

A arquitetura gótica é uma forma de expressão 
que se situa, historicamente, entre a arquitetura ro-
mânica – vigente no continente europeu no século X 
– e a arquitetura renascentista – responsável por uma 
significativa ruptura na história da arte de projetar e 
construir edifícios.

Esta modalidade arquitetônica evoluiu no solo fran-
cês durante o período conhecido como Idade Média; 
no início era denominada "obra francesa". A expressão 
"gótico" surgiu apenas no fim do Renascimento, com 
uma conotação pejorativa. O núcleo central deste es-
tilo, que nasceu no final do século XII, e depois se dis-
seminou pela Europa Ocidental, vigorando até o século 
XV no território italiano, é o arco de ogiva, embora ele 
também esteja presente em outras arquiteturas.
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Catedral de Chartres, construída em 1145 em Paris, França.

Este elemento predomina especialmente nas regiões mais intensamente influenciadas pelos mouros. Assim, ele pode ser 
encontrado na catedral românica de Monreale, no românico espanhol e até no estilo provençal. Em algumas outras obras deste 
período, porém, ele é substituído pelo arco de volta completa, como na Catedral de Chartres. Assim, ele não é tão determinante 
do Gótico.

Em meados do século X, a Europa 
se encontrava em um estado crítico, e 
a autoridade do rei era questionada. 
O continente então se reorganiza so-
cialmente e nasce o sistema feudal. A 
França, como outras regiões, via-se na 
iminência de ser invadida; neste con-
texto, a população se escondeu nas 
suas raras e frágeis fortalezas.

Ao longo desta era foram produ-
zidas esculturas, pinturas e outras ex-
pressões artísticas que retratavam o 
pavor das pessoas, que expressavam 
as guerras, a fome, e outras tantas ca-
tástrofes previstas pela Igreja. Alguns 
séculos mais tarde, com as profecias 
frustradas, a ocorrência das Cruzadas 
e a decadência do Feudalismo, surge 
o então chamado Estilo Francês, que 
logo se irradia por toda a porção da 
Europa Medieval.

A primeira obra francesa no esti-
lo gótico é a Basílica de Saint-Denis, 
situada na Ile-de-France, atualmente 
Paris, a capital da França. Com a volta 
dos reis ao poder, o povo, em festa, di-
rige-se às igrejas e catedrais. Os arqui-
tetos optavam então por ambientes 
repletos de luzes, ausentes na Arqui-
tetura Românica, mas bem presentes 
no gótico.

Esta concepção arquitetônica 
apresenta abóbadas amplas e altas, 
sustentadas por pilastras ou colunas. 
Elementos denominados arcobotan-
tes e contrafortes eram responsáveis 
pela manutenção do equilíbrio da 
construção, procurando compensar o 
peso desmedido das abóbadas. Vitrais 
e rosáceas tomam o lugar de densas 
paredes. Estes aspectos constituem as 
características principais de uma ar-
quitetura considerada pura.

Esta arquitetura é hoje conside-
rada Patrimônio Mundial da UNESCO, 
e pode ser contemplada em catedrais 
como a de Notre-Dame, Chartres, Co-
lônia e Amiens, em toda sua glória e 
realeza, verticais no seu diálogo com 
o sagrado.
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